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O VALOR DA IGREJA DE JESUS CRISTO

Um dos textos mais impressionantes que já li foi sem dúvida o depoimento do Pr Bill Hybels quando visitou os escombros, após dez dias da derrubada das torres do World Trade Center em 11 de setembro de 2001. Eu gostaria de contar com a sua atenção para escutar partes do depoimento daquele homem de Deus: Palavras não podem transmitir nem a televisão pode captar a imensa devastação que vi naquela hora e meia. Nos primeiros trinta minutos, as três únicas palavras que eu consegui expressar foram: não pode ser. Quando vi a dedicação das equipes de resgate, com muitos deles cavando ainda, após dez dias mais uma vez eu disse – não pode ser. Trabalhavam com as mãos sangrando e os pés cobertos de bolhas, pois havia bombeiros amigos seus soterrados. Um homem trabalhava com profunda e completa exaustão com uma determinação inflexível. Eu senti desejo de segura-lo pelos braços e dizer-lhe: por favor, pare. Você precisa descansar. Volte para casa, mas ao mesmo tempo eu desejava dizer: não desista não pare. Se eu tivesse debaixo dessa pilha de destruição eu precisaria de pessoas como você cavando por mim. Vi como a solidariedade humana é real. Muitas organizações realizavam um trabalho maravilhoso, no meio da angústia no local do atentado. A Cruz Vermelha distribuía luvas de trabalho e máscaras de respiração, meias e botas limpas. Os restaurantes montavam churrasqueiras e cozinhavam gratuitamente para as equipes de resgates. Fabricantes de refrigerantes doavam bebidas. Grupos humanitários e empresas de grande porte arrecadavam milhões de Dólares para as famílias das vítimas. Chovia dinheiro. Foi aí que eu vi o grande valor da igreja de Cristo. Havia um trabalho mais profundo feito nos bastidores. Muitos pastores e voluntários das igrejas cristãs se juntavam as ações de caridade, ajudando a suprir as necessidades físicas e materiais, eles também iam, além disso – muito alem. Muitos cristãos, como eu e você, sentavam-se em restaurantes, prédios de escritórios improvisados de abrigo temporários, dirigiam palavras com coragem e sensibilidade às profundas questões da alma. Reuniam-se individualmente e em pequenos grupos, choravam e oravam com pessoas. Eles ouviam. Eles abraçavam. Eles Tranqüilizavam. Isto aconteceu 24 horas por dias a fio. Essa história nunca chegou a rede de notícias porque a mídia ignorou completamente. Quando muitas organizações estavam ali para cuidar das necessidades externas das pessoas, a igreja estava lá para fazer quilo que só ela poderia fazer: oferecer cura as almas profundamente feridas. 

Abra a sua Bíblia em At. 2. 42-47 e 3. 6.
Por iniciativa e sensibilidade de alguns irmãos da igreja temos tido um grupo de meninos de uma vila aqui próximo da igreja. Eu venho percebendo que os pais da igreja não têm trazido seus filhos a EBD. Nos últimos dias tenho recebido voluntários manifestando o desejo de se afastarem do Min. Nova Geração por não conseguirem domar aqueles meninos. Uma sra voluntária me contou que um menino de oito anos olhou para ela e disse: “Você é muito saliente”. Eu vi outro dia um garoto de uns nove anos socando um menor de creio seis anos. E, eu tenho me preocupado e sei, também, que precisamos tomar uma decisão com urgência, para o bem daqueles meninos e para o bem dos nossos filhos. 

O que me tem vindo a mente é: O que tem reservado o futuro para esses meninos? Hoje, aos oito anos, eles usam a língua, os punhos e fazem pequenos furtos. E aos dezoito? Facas? Balas? No que eles se transformarão. Terão uma boa casa, uma boa esposa e um emprego satisfatório? Ou uma cela de cadeia? Ou uma cova precoce? Sinto-me impelido a imaginar o que poderá mudar a trajetória daqueles meninos. 

Se elegêssemos alguns políticos crentes, que aprovassem novas leis, o estado ou o município poderia mudar o coração desses garotos. Mas poderiam? Eu sei que o serviço público é uma honrada vocação. Mas os políticos por melhores que sejam só poderão chegar até certo ponto. Conheço algumas pessoas que estão bem próximos do poder e, tenho visto quanto limitado eles são. Eles podem mudar o jogo da vida, mas não podem mudar o coração humano. Não podem mudar a alma ferida. Não podem transformar o ódio em amor. Não podem produzir arrependimento, nem perdão, nem paz, nem reconhecimento. Eles não podem alcançar a essência desses meninos e de tantos outros que vegetam pelas ruas da cidade. Tenho pensado em muitas coisas. Empresários podem oferecer trabalho. Educadores podem ensinar proveitosos conhecimentos do mundo. Profissionais do serviço social podem orientar como e onde trabalhar esses meninos (terça feira teremos uma reunião). Programas de autoajuda podem ensinar métodos de mudança de comportamento. Técnicas de psicologia podem trazer auto-conhecimento. Tudo isso é bom. Mas podem transformar o coração humano?

Creio que existe somente um poder nesse planeta que possa fazê-lo. É o poder do amor de Jesus Cristo; o poder que subjuga o pecado e elimina a vergonha, cura as feridas, reconcilia inimigos e repara sonhos perdidos, em última análise transforma o mundo, uma vida por vez. E o que nos fascina é que esse poder tem sido dado à igreja. 

O futuro do mundo repousa nas mãos de igrejas como esta e como a sua. Ou é a igreja ou estamos perdidos. Sem igrejas que estejam tão cheias do poder de Deus, a ponto de não poder evitar derramar no mundo bondade, amor, alegria; a corrupção alcançará a vitória e o mal inundará o mundo. Mas não tem de ser assim. Uma comunidade de amor pode mudar a maré da história. Ela pode. Não perca tempo buscando em outros lugares. A solução está na igreja.


Pr. Eliezer Lourenço da Silva
pág. 4

